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RESUMO 

Os relatos e as reflexões presentes neste trabalho são referentes a regências desenvolvidas durante as atividades do 

Programa de Residência Pedagógica, em duas turmas de sexto ano, de uma escola estadual parceira do programa, 

localizada no município de Inconfidentes/MG. Ao iniciar o processo de ensino, buscou-se dar ênfase aos assuntos com 

clareza, riqueza de detalhes e de forma contextualizada. Nesse sentido, ressalta-se a importância de ensinar sobre as 

células, para que os alunos compreendam a unidade funcional dos seres vivos. Os alunos das duas turmas participaram 

fazendo questionamentos, tecendo considerações sobre as organelas celulares, procurando compreender as diferenças 

entre as células eucarionte e procarionte. O objetivo deste artigo é refletir sobre a utilização e as contribuições teóricas e 

práticas de modelos didáticos no ensino de citologia, além de verificar sua importância.  
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1 INTRODUÇÃO  

Ao iniciar o processo de ensino de Ciências da Natureza no sexto ano do ensino fundamental, 

consideramos importante dar ênfase aos assuntos básicos e fundamentais, com clareza e riqueza de 

detalhes. Assim, ressalta-se a importância do ensino de citologia, para que os alunos da educação 

básica compreendam os aspectos vitais dos seres vivos. A atividade celular nos diferentes organismos 

que compõem os grupos de plantas, animais e microrganismos é a base que justifica seu 

comportamento. Para muitos alunos, o conteúdo relacionado à célula é abstrato e de difícil 

compreensão, portanto, atuando no Programa de Residência Pedagógica (RP), pensamos em 

metodologias diferentes e inovadoras, capazes de facilitar o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, modelos didáticos coloridos, em alto-relevo, são utilizados como instrumentos 

facilitadores do aprendizado, complementando o estudo escrito e as figuras planas e, muitas vezes, 

em preto e branco dos livros. Os modelos didáticos despertam um maior interesse dos estudantes nas 
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aulas de Biologia, para melhor compreensão do conteúdo abordado pelo professor (MORAIS; 

MARQUES, 2015).  

O objetivo deste artigo é refletir sobre a utilização e as contribuições teóricas e práticas de 

modelos didáticos no ensino de citologia, além de verificar sua importância.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os modelos são recursos que podem superar problemas como a impossibilidade de contato 

com o objeto de estudo (LOPES; ALMEIDA; AMADO, 2012; CERQUEIRA; FERREIRA, 2000). 

Mendonça e Santos (2011) definem os modelos didáticos como “estruturas tridimensionais ou semi-

planas (alto-relevo) e coloridas que são utilizadas como facilitadoras do aprendizado, 

complementando o conteúdo escrito e as figuras planas e, muitas vezes, descoloridas dos livros-

texto”. Assim, os modelos, além de serem válidos no ensino de Ciências, atendem à educação 

inclusiva. No entanto, é importante ressaltar que a mediação do professor é o que possibilita o 

processo de ensino, o modelo em si não confere aprendizagem (VAZ et. al., 2012). 

     Os recursos didáticos envolvem uma diversidade de elementos utilizados como suporte 

experimental na organização do processo de ensino-aprendizagem. Sua finalidade é servir de 

interface mediadora para facilitar a relação entre professor, aluno e conhecimento, resultando na 

elaboração do saber (PAIS, 2010).  E, dentro dessa gama de recursos, existe uma ferramenta que vem 

se mostrando bastante importante no ensino de Ciências/Biologia, trata-se dos modelos didáticos 

tridimensionais, visto que facilitam a compreensão dos conteúdos utilizando-se da visualização e do 

manuseio de determinadas estruturas referentes ao que está sendo abordado (AMORIM, 2013).  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O planejamento das atividades ocorreu em reuniões semanais entre os bolsistas do Programa 

Residência Pedagógica. As regências foram realizadas em dois sextos anos numa escola estadual 

localizada no município de Inconfidentes/MG. Aproximadamente 50 alunos foram contemplados 

com a atividade. As residentes iniciaram a regência com questões abordadas na aula anterior, seguida 

da explicação de conceitos como pluricelular e unicelular, além da diferenciação entre células 

eucariontes e procariontes.  

Durante as regências foram utilizados dois modelos didáticos de células: um modelo de célula 

eucarionte e um modelo procarionte; célula animal e célula bacteriana, respectivamente. Também 

foram utilizadas imagens ilustrativas de ambas as células. Os modelos didáticos foram utilizados para 

explicar os constituintes celulares (organelas), auxiliando na compreensão do conteúdo. Tanto os 

modelos quanto as imagens das células foram fornecidos aos alunos para diminuir a abstração.  



 

 

Os alunos receberam o kit montagem de célula, constituído de modelos de organelas, como: 

mitocôndria, cloroplasto, núcleo, nucléolo e vacúolo. A utilização do kit teve como objetivo a 

montagem de um modelo de célula animal e vegetal por parte dos alunos, tendo como referência a 

exposição dialogada do conteúdo. O instrumento para o registro das observações foi o diário de 

campo. De acordo com Zabalza (2003), os diários são um instrumento magnífico para identificar 

quais questões são dilemas para cada professor e como ele vai enfrentá-los. Nesse sentido, lendo os 

diários, buscou-se observar as situações da dinâmica do ensino: os dilemas e a resolução desses 

momentos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As observações e os registros feitos no diário de campo revelam que os alunos participaram 

de forma produtiva, fazendo questionamentos, analisando os modelos didáticos, questionando a 

localização e a função das organelas celulares, procurando compreender e fixar aspectos que 

diferenciam a célula eucarionte da célula procarionte. Essa mesma conclusão foi mencionada por 

Silva et al. (2014), que relataram em seu trabalho como há maior assimilação e aprendizagem 

significativa com a utilização de modelo didático.  

A utilização do kit montagem de célula revelou que a maioria dos alunos compreenderam a 

posição de cada organela, além de saberem identificar organelas exclusivas da célula vegetal, como 

o cloroplasto. Durante a montagem do kit, como forma de auxílio, os alunos observaram as imagens 

disponibilizadas e ocorreram questionamentos relacionados à função das organelas. O diálogo e o 

desempenho na realização das ações possibilitaram afirmar que os alunos compreenderam a 

importância do estudo das células, a estrutura e as diferenças entre as células eucarionte e procarionte. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização dos modelos didáticos no ensino de citologia contribuiu no planejamento e no 

desenvolvimento das regências por parte das residentes e estimulou a participação dos alunos do sexto 

ano do ensino fundamental da escola estadual, diminuindo a abstração do conteúdo, aumentando o 

interesse e a participação dos discentes.  
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